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Lógicas inovadoras não acabam
com problemas velhos no trabalho 
ACT  assinalou em Guimarães 100 anos da Inspecção do Trabalho em Portugal 

Joaquim A. Fernandes

> Os 100 anos da Ins-
pecção do Trabalho em 
Portugal foram assina-
lados em Guimarães, na 
passada quarta-feira, com 
o seminário «Trabalho, 
Sociedade e Tecnologia». 
A iniciativa, organiza-
da pela Autoridade das 
Condições do Trabalho e 
Câmara Municipal, de-
correu no auditório da 
Fraterna.

Para o Inspector Geral 
da Autoridade para as 
Condições do Trabalho, 
Pedro Braz, os objectivos 
traçados em 1919 aquan-
do da criação da Organi-
zação Internacional do 
Trabalho e a declaração 
de Filadélfia, em 1944, 
que reafirma aquela en-
tidade, “continuam extre-
mamente actuais” pese 
embora toda a inovação 
que marca a evolução da 
sociedade.

“Quando pensamos que 
estamos a discutir assun-
tos inovadores chegamos 
à conclusão que não esta-
mos. Estamos a discutir 
assuntos inovadores mas 
dos mesmos assuntos”, 

referiu.
Ainda segundo o mes-

mo responsável, tanto 
em 1919 como em 1944, 
os referidos documentos 
“conformaram o dese-
nho jurídico do mundo 
do trabalho mesmo nos 
países mais desenvolvidos 
e também os países em 
desenvolvimento”. 

“As declarações e a 
força dos textos é algo 
que importa a todo o cus-
to evitar”, acrescentou. 
Neste contexto e na ac-
tualidade, Pedro Braz 
considera “fundamental 
fazer a reconstrução e a 
rediscussão do que é o 
mundo do trabalho hoje e 
perspectivar o que reserva 
o futuro, nomeadamente 
as mutações nas relações 
do trabalho, mas tem que 
ser uma discussão rápida 
porque as transformações 
actualmente são mais rá-
pidas. Os temas são velhos 
mas cada um de nós tem 
a responsabilidade, no seu 
círculo, de motivar esta 
discussão”.  Na sessão de 
abertura do seminário, a 
vereadora Adelina Pinto, 
da Câmara Municipal de 
Guimarães, sublinhou 

que o Município não quer 
ficar de fora da discussão 
de problemas velhos mas 
sempre actuais.

“As questões do traba-
lho estão, efectivamente, 
na ordem do dia, concor-
rem para o bem estar dos 
cidadãos e, nessa medida, 
o Município tem toda a 
atenção para este pro-

blema até como grande 
empregador que é”, afir-
mou a representante do 
Município.

“Há a questão da pro-
tecção, dos novos traba-
lhos, das novas lógicas 
do trabalho e depois é 
preciso perceber o que este 
século XXI nos reserva 
em termos de trabalho”, 

Música religiosa, porquê?
> Vai ter lugar na Se-

mana Santa, na cidade de 
Guimarães, um segundo 
Festival de Música Reli-
giosa. A cidade vai estar 
banhada em sonoridades 
religiosas. Muitos dirão: 
como convém. Mas porque 
é que convém?

Qual a diferença entre 
Música Religiosa e Música 
não Religiosa?

Tudo depende do con-
teúdo e intencionalidade: 
a religiosa, geralmente 
vocal e com o objectivo 
claro de uma expressão 
espiritual, seja ela qual 
for; a não religiosa, profa-
na, civil, tendencialmente 
feita para diversão, por 
vezes meramente instru-
mental. 

Claro que existem fre-
quentes promiscuidades 
musicais: do profano para 
o religioso e do religioso 
para o profano. Que o 
digam as inúmeras “pa-
ródias” de temas profa-
nos (L’homme armé, por 
exemplo, cujo eco senti-

mos no concerto da noite 
do Domingo de Ramos)  
que deram lugar a tantos 
motetos e tantas missas 
já no tempo da Polifonia 
clássica (séculos XVI e 
XVII). Que o digam, ainda 
hoje, tantas canções de 
filmes, ou de Bob Dylan, 
adoptados em atos litúr-
gicos.

Mas é a Música Religio-
sa que nos interessa, hoje 
e aqui, em Guimarães, 
a ex-capital europeia da 
cultura, o berço de uma 
nação que se crê religiosa, 
ou que não pode pres-
cindir da sua dimensão 
cristã, no emaranhado 
da sua cultura, feita de 
monumentos, museus, 
literatura e música.

No meio destas teias 
culturais, temos apenas 
uma certeza: é que a arte 
da composição no Ociden-
te nasceu na música da 
igreja. Foram efectiva-
mente os mestres de cape-
la das igrejas e conventos 
principais da Idade Média 

que inventaram a arte e 
a técnica da Música: da 
Ars Antiqua (nos sécs XII 
e XIII) à Ars Nova (séc. 
XIV). Qual a primeira 
grande polifonia no Oci-
dente? – Os organa tri-
plum e quadruplum que 
nasceram a pari passu 
com a construção das ogi-
vas da Catedral de Notre 
Dâme (c. 1160-1250). E 
já no séc. XIV, temos o 
tratado Ars Nova (1322) 
de Philippe de Vitry, di-
plomata eclesiástico que 
chegou a Bispo de Meaux, 
que nos traçou a arte da 
composição, logo adop-
tada pelo primeiro gran-
de compositor, o cónego 
Guillaume de Machaut 
(1300-1377), cujo modelo 
de composição, v. c. a sua 
Missa de Nôtre Dâme, 
é ainda admirado pelos 
grandes compositores do 
nosso tempo. 

Não parece haver dúvi-
da de que os autos ou Ludi 
medievais, inicialmente 
simples dramas litúrgi-

cos,  estão na origem dos 
teatros por música (de que 
o Jeu de Robin et Marion, 
do século XIII, é de facto 
um protótipo). 

E que serão as óperas, 
na sua raiz, senão ensaios 
de uma música dramática 
à imitação das tragédias 
gregas, de conteúdo mí-
tico-religioso, e em con-
tinuidade com a música 
dramatizada das Paixões 
litúrgicas?

Depois as sonatas e os 
concertos como formas de 
música contrastante nas-
ceram em grandes igrejas 
(S. Marcos de Veneza...) 
em todo o século XVI, 
como experiência de mú-
sica de diálogo entre coros 
instrumentais e vocais.

Temos enfim a religião 
cristã a servir de berço da 
grande música ocidental.  
É bom reconhecer este 
laço umbilical e ouvir a 
Música Religiosa no seu 
contexto espiritual. Um 
deles, emblemático por 
excelência, é a Semana 

afirmou.
Para Adelina Pinto toda 

esta problemática “merece 
uma reflexão” que condu-
za à resolução de muitos 
dos problemas com que 
se defronta a sociedade, 
sendo esta uma “questão 
pertinente numa região 
como Guimarães”.

No seminário «Traba-

lho, Sociedade e Tecno-
logia» foram debatidos 
diversos temas, nomea-
damente «Os actuais de-
safios do direito do traba-
lho», «A visão do trabalho 
na doutrina social da Igre-
ja», «Os novos sentidos do 
trabalho e emprego» e o 
«Impacto do trabalho na 
saúde mental».

Santa: era neste tempo 
que todos os mestres de 
capela e todos os músicos 
e cantores das igrejas 
compunham e afinavam 
as vozes na melhor música 
possível: música que vai 
do gregoriano às polifo-
nias clássicas e ao grande 
concertante barroco, com 
os responsórios do Ofício 
das Trevas, com as Pai-
xões (as 4 de Bach, as mais 
de 20 de Telemann...), com 
os inúmeros Stabat Mater, 
obra esta que continuou 
a merecer a atenção dos 
músicos românticos (Ros-
sini, Verdi, Dvorak... ) e 
contemporâneos.

Mas temos ainda a re-
ligião, ainda a cristã no 
Ocidente, a servir o gosto 
popular nas canções, nos 
Benditos, nos Martírios, 
que tanto entusiasmaram 
em Portugal, a partir dos 
anos 60 p.p,  Michel Gia-
cometti e F. Lopes Graça. 
Que é desta música reli-
giosa popular? Será que 
ainda é viva? Será pelo 

menos possível ouvi-la 
ainda hoje no seu jeito 
popular, muitas vezes 
decadente na sua essência 
mas ainda assim respei-
tável? 

Um desafio se levanta 
aqui a grupos de cultura 
musical popular (os “Ou-
tra Voz”, e outros mais): 
que apareçam e concele-
brem a música religiosa, 
a grande e menos grande, 
no seu contexto espiritual, 
da Semana Santa.

Com os grandes con-
certos oferecidos gratui-
tamente a todos, essa 
música tradicional faria 
a plenitude da cultura 
musical, hoje e aqui re-
ligiosamente evocada no 
nosso segundo Festival 
de Música Religiosa de 
Guimarães (www.fmrgui-
maraes.org). 

José M. Pedrosa
Cardoso

Oeiras, 04.04.2017
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